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APRESENTAÇÃO

A sustentabilidade do planeta está na dependência da ação humana, 
principalmente na adoção de consumo consciente, respeitando o meio ambiente. 
Neste volume 1 apresentamos 18 trabalhos que abordam o aspecto do uso correto e 
estratégias para a utilização de resíduos sólidos.

A Gestão Integrada de Resíduos Sólidos é definida como o conjunto de ações 
voltadas para a busca de soluções para os resíduos sólidos, de forma a considerar 
as dimensões política, econômica, ambiental, cultural e social, com controle social e 
sob a premissa do desenvolvimento sustentável. Contudo, para que a utilização do 
resíduo seja adequada várias estratégias gerenciais, técnicas, financeiras, urbanas e 
socioambientais precisam ser tomadas.

A redução significativa dos impactos ambientais e econômicos propiciados 
pela atividade de reciclagem, com relevância ao aspecto social ligado ao setor, são 
fundamentais neste contexto. Assim, na medida em que a reciclagem se caracteriza 
como um serviço ambiental urbano que contribui na significativa melhora dos serviços 
ambientais, do quais toda a sociedade usufrui, os seus prestadores podem ser 
recompensados.

Neste sentido, a busca por melhorias e o correto destina dos resíduos são 
estudados e requerem interação de todas as etapas da cadeia produtiva, inclusive na 
gestão reversa do resíduo.

Por fim, apresentamos as mais inovadoras pesquisas e estudos relacionados 
com o uso de resíduos, sejam urbanos ou rurais, de maneira sustentável.

Bons estudos.

Leonardo Tullio
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CAPÍTULO 18

DIAGNÓSTICO DO SETOR MADEIREIRO E A 
PROBLEMÁTICA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

ORIUNDOS DA ATIVIDADE NO MUNICÍPIO DE 
LARANJAL DO JARI- AP

Deuzinete Cunha Lima
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amapá
Laranjal do Jari – Amapá

Ingrid Pena da Luz
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amapá
Laranjal do Jari – Amapá

Diego Armando Silva da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amapá
Laranjal do Jari – Amapá

Milielkson Santana dos Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amapá
Laranjal do Jari – Amapá

Carla Samara Campelo de Sousa 
Secretaria do Meio Ambiente do Amapá

Macapá – Amapá

RESUMO: O setor madeireiro no município 
de Laranjal do Jari-AP, enfrenta diversas 
adversidades para se manter em funcionamento 
tais como:  a ausência de incentivos 
governamentais, dificuldade em adquirir 
matéria-prima, entretanto, o que mais se 
agrava é a falta de legalização de prestadores 
de serviços, se tornando assim o principal fator 
de inibição ao crescimento, apesar de todas as 
dificuldades enfrentadas os segmentos atuantes 
ainda conseguem movimentar uma pequena 

parcela na economia local. De encontro com 
esta atividade ocorrem a problemática dos 
resíduos sólidos madeireiros, as quais são 
geradas a partir do processamento. A maior 
adversidade ambiental encontrada neste setor 
se encontra na destinação final destes resíduos 
no município ocorrendo de maneira irregular, 
nas redondezas dos estabelecimentos ou 
em áreas de várzea, utilizado como aterro, 
o que por sua vez acarreta fatores de riscos 
ao ambiente e a sociedade. O objetivo desta 
pesquisa foi diagnosticar o setor madeireiro e 
analisar a problemática ambiental envolta na 
disposição final dos resíduos sólidos oriundos 
da atividade no município de Laranjal do Jari 
– AP, ressaltando os impactos causados pelo 
setor no âmbito social, econômico e ambiental. 
PALAVRAS-CHAVE: Segmento madeireiro, 
impactos ambientais, resíduo madeireiro.

ABSTRACT: The lumber sector in the 
municipality of Laranjal do Jari-AP, faces several 
adversities to remain in operation such as: the 
absence of government incentives, difficulty to 
acquire raw material, however, what is worse is 
the lack of legalization of providers of services, 
thus becoming the main factor inhibiting growth, 
despite all the difficulties faced by the acting 
segments still manage to move a small part in 
the local economy. This activity produces the 
problem of solid wood waste, which is generated 



Gestão de Resíduos Sólidos Capítulo 18 205

from processing. The greatest environmental adversity found in this sector is found in 
the final destination of this waste in the municipality occurring irregularly, in the vicinity 
of establishments or in areas of várzea, used as a landfill, which in turn leads to risk 
factors to the environment and society. The objective of this research was to diagnose 
the wood sector and analyze the environmental problems involved in the final disposal 
of solid waste from the activity in the municipality of Laranjal do Jari - AP, highlighting 
the impacts caused by the sector in the field social, economic and environmental.
KEYWORDS: Timber segment, environmental impacts, logging residue.

1 |  INTRODUÇÃO

Entre os Estados litorâneos brasileiros, o Amapá é o mais setentrional a linha 
do Equador, que corta o sul do Estado, e a maior parte de suas terras e águas 
está localizada no hemisfério norte, mais precisamente, à margem esquerda do rio 
Amazonas, cujo seu perímetro lembra a forma de um losango imperfeito. 

A norte e a noroeste, o Amapá faz fronteira com a Guiana Francesa (655 km de 
fronteira) e o Suriname (52 km), num total de 707 km. A oeste e sudoeste, o Amapá 
faz uma longa fronteira (1.093 km) com o Pará, a maior parte dela ao longo do rio Jari. 
Segundo a Resolução n.º 5, de 10 de outubro de 2002 (IBGE), o Estado apresenta 
uma área de 142.814,585 km², correspondendo a 1,67% do território brasileiro e a 
3,71% da Região Norte, possuindo como particularidade a especificidade de ser o 
estado mais preservado do pais.

O surgimento do município de Laranjal do Jari, se deu através do desemprego 
gerado pela instabilidade econômica do projeto Jari, instalado no Distrito de Monte 
Dourado, como consequência da crise financeira presente na época surgiram as 
demissões, com isto famílias originarias principalmente dos estados do Pará e 
Maranhão sem condições financeiras de retornar para seus estados de origem, se 
estabeleceram na extensão de terra contraria a da Vila Monte Dourado, construindo 
suas casas ao leito do rio sobre palafitas, em condições precárias, descrito por muito 
tempo como a maior favela fluvial existente.

O desenvolvimento social e econômico da cidade atualmente se estabelece 
através dos setores públicos, pequenos e médios empresários locais e empregos 
gerados em ramos diversificados como o da indústria moveleira, que apesar de gerar 
uma parcela da economia se depara com desafios gerados por fatores variados, onde 
o de maior intensidade se apresenta na condição do estado possuir em seu em torno 
de 70% de suas terras protegidas, por unidades de conservação e terras indígenas. 
A população caracteriza- se pelo baixo rendimento econômico, onde 43,4 % dos 
habitantes sobrevivem com uma renda mensal de meio salário mínimo (IBGE, 2017). 

O lixo como é comumente conhecido é relacionado a algo sem valor. No entanto, 
a Política Nacional de Resíduos Sólidos traz novos conceitos como a reutilização e 
reciclagem agregando valor a estes resíduos. 



Gestão de Resíduos Sólidos Capítulo 18 206

No contexto dos resíduos sólidos, estes quando destinados de forma inadequada 
produzem impactos ambientais, ocasionando poluição das águas superficiais e 
subterrâneas, contaminação dos solos, do ar e a proliferação de doenças. A falta 
de gerenciamento destes resíduos não constituem somente um problema de ordem 
estética, mas representam também uma séria ameaça ao homem e ao meio ambiente, 
diminuindo consideravelmente os espaços úteis disponíveis (SCHALCH et.al, 2002).

Em regiões ribeirinhas estes impasses ocorrem de maneira mais acentuada, 
estacando que em períodos de cheias, os rejeitos que se encontravam dispostos em 
áreas de várzeas são arrastados para os corpos d’água, se estendendo por toda a 
extensão do rio, e por fim sendo depositados em oceanos.

Desde a década de 70, a exploração desenfreada da natureza, o desenvolvimento 
de novas tecnologias e o incentivo ao consumismo acarreta um aumento na geração 
de resíduos, provocando uma imensa crise, uma vez que, ao mesmo tempo em que 
se aumenta a quantidade de dejetos, ficam também mais caras, raras e distantes as 
alternativas de destinação dos resíduos (LEAL, 2004).

A partir da inserção da lei n° 12.305 de 2010, Política Nacional dos Resíduos Sólidos 
todos os municípios possuíam a obrigatoriedade de implantar aterros controlados 
e desativar os lixões em um período de quatro anos para atender a demanda de 
resíduos produzidos, entretanto, até o presente momento, muitos municípios ainda 
não atenderam a PNRS.

O setor madeireiro ainda se mostra ineficiente no que diz respeito a utilização 
adequada de bens naturais, segundo Teixeira e César (2004) a exploração de recursos 
madeireiros, principalmente das florestas nativas, resulta em grande devastação desse 
recurso, e a exorbitante geração de resíduos é a prova desta ineficiência, ocasionando 
perdas de produtos naturais por métodos pouco produtivos de utilização dos bens 
extraídos.

A ausência de tecnologias que auxiliem com a diminuição nos números referentes 
aos desperdícios neste setor demonstram o quão distante a atividade se encontra de 
atender a demandas de fluxos sustentáveis, visto que, o seu produto de extração trata-
se inteiramente de recursos naturais, os cuidados envoltos antes, durante e depois de 
sua utilização necessitam de maiores atenções. 

Os resíduos sólidos advindos do setor madeireiro definem-se como tudo aquilo que 
sobra de um processo de produção industrial ou exploração florestal (FONTES,1994), 
considerando tanto os processos de corte, transporte e beneficiamento dos mesmos, 
podendo ser divididos de acordo com a forma que o mesmo é originado, como, galhos, 
cepas, cipós, árvores mortas, casca, raiz, etc (BONISSONI, 2017), ou decorrentes 
de processos mecânicos como, costaneira, pó, serragem, maravalha, cavaco, tocos, 
pontas e aparas, contaminados ou não por produtos químicos de tratamento da 
madeira, cola, tinta e verniz (ULIANA, 2005). 

Os impactos ambientais gerados pela disposição inadequada dos resíduos sólidos 
madeireiros se destacam em diversas esferas sociais e ambientais, gerando graves 
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consequências devido à ausência de uma destinação imediata e ambientalmente 
correta. Por se tratar de um material acumulativo e com intensos fluxos de geração 
sua disposição ocorre de maneira acelerada, em épocas de grandes movimentos 
no setor a produção de subsídios se destaca por ser maior que os produtos finais 
comercializados.

As partículas decorrentes do uso de maquinários, por sua vez são lançadas na 
atmosfera causando poluição do ar, e acarretando problemas a saúde dos operários 
e vizinhanças, além disso, muitas vezes a ausência de equipamentos de segurança 
individual e coletiva produzem riscos a integridade física dos colaboradores presentes.

Com a finalização do processo de produção as sobras são depositadas 
diretamente no solo sem nenhum tipo de proteção primária, contendo vestígios de 
produtos químicos que, em contato com o solo, podem ocasionar a contaminação da 
área e por consequência dos lençóis freáticos. Ao serem depositados aos arredores 
dos estabelecimentos os mesmos possibilitam a presença de animais peçonhentos 
que se aproveitam das pilhas como abrigo.

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou diagnosticar o setor madeireiro 
e analisar a problemática ambiental envolta na disposição final dos resíduos sólidos 
oriundos da atividade no município de Laranjal do Jari – AP, ressaltando os impactos 
causados pelo setor no âmbito social, econômico e ambiental.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Caracterização da Área de Estudo

O Município de Laranjal do Jari foi criado pela Lei Federal nº 7.639, de 17 de 
dezembro de 1987 estando localizado no sul do Estado, a 01º 07’ 12” S de latitude e 
52° 00’ 00’’ W de longitude, sua área urbana localiza-se às margens do rio Jari com 
população estimada em 47.554 habitantes, e área de unidade territorial de 30.782,998 
km² (IBGE, 2017), seu centro urbano encontra-se dividido em 14 (quatorze) bairros 
(figura 1).
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Figura 1. Município de Laranjal do Jari/AP.

2.2  Georreferenciamento da área estudo

O setor moveleiro do município foi previamente georreferenciado pelo Instituto 
Estadual de Florestas do Amapá (IEF) no ano de 2016, para este estudo um novo 
referenciamento foi realizado em março e abril de 2018 utilizando um GPS modelo 
map 76CSx.

Para o levantamento das informações referentes aos resíduos madeireiros, 
elaborou-se um formulário de pesquisa, aplicado em forma de entrevista individual 
com os representantes de 20 das movelarias avaliadas, no próprio estabelecimento. 
O formulário foi estruturado com as seguintes informações: características cadastrais 
das serrarias; tipos de matéria-prima; origem da madeira; equipamentos utilizados e o 
respectivo ano de fabricação; consumo médio de madeira por mês; principais produtos 
fabricados; quantidade média de resíduos gerados mensalmente; e a destinação fi nal 
dos resíduos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Diagnóstico do Setor Madeireiro do Município de Laranjal do Jari

A distribuição dos segmentos madeireiros no município de Laranjal do Jari/ AP, 
apresentou distribuição desinforme ao longo do município. Cerca de 68% encontra-se 
estabelecidas as margens do rio, encontrando-se em maior número estabelecidas as 
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margens do rio Jari, a mais extensa aglomeração do segmento se apresenta em uma 
área determinada como Associação dos Moveleiros do Jari, com a presença de 14 
(quatorze) estabelecimentos instalados na área (fi gura 2).

Figura 2.  Mapa dos seguimentos madeireiros no município de Laranjal do Jari/AP.

O diagnóstico do setor madeireiro no estado do Amapá proporcionado pelo 
Relatório Final do IEF, aponta o município de Laranjal do Jari como atuante em três 
segmentos madeireiros sendo estes: estâncias, movelarias e serrarias, possuindo 
um total de 25 (vinte e cinco) estabelecimentos retratados. Em, confronto a esta 
análise o presente estudo identifi cou o crescimento do setor dentro do município, 
Sendo identifi cados 29 estabelecimentos, quatro a mais do que o apontado pelo IEF. 
Além disso, foi identifi cado o surgimento de dois novos segmentos, os quais se auto 
denominam: plainadores, que apenas prestam serviços de plainamento de madeira 
para estâncias e consumidores privados, e madeireiras, as quais efetuam a compra e 
venda do produto (gráfi co 1)
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Gráfi co 1.Tipos de serviços prestados no município de Laranjal do Jari- AP.

A partir da coleta de dados, identifi cou-se também a não existência de serrarias, 
que de acordo com Sales-Campos et.al (2000), serraria se caracteriza como localidade 
utilizada para o benefi ciamento de madeiras em geral, possuindo como produtos 
fi nais madeira em forma de pranchas, pranchões, tábuas, ripas entre outras madeiras 
para a construção , e mesmo quando os estabelecimentos avaliados possuírem esta 
característica, seus respectivos proprietários preferem não utilizar esta defi nição, por 
entenderem que por receberem a madeira já benefi ciada, e não em sua forma bruta 
os mesmos não se auto caracterizam-se como serraria. 

Segundo o relatório do IEF (2016), as serrarias apresentam-se como o segmento 
de menor expressividade na região, Michaelis (2012), caracteriza a serraria como 
um estabelecimento onde se depositam e comercializam madeiras de construção 
ou combustíveis (lenha ou carvão). Castilho (2013) ainda ressalta como pontos de 
comercialização localizados nas beiras dos igarapés e rios. Entre os estabelecimentos 
avaliados neste trabalho, cerca de 35% se enquadram como serrarias, porém auto 
intitula-se como movelarias e planador. Teixeira e César (2004), classifi ca a movelaria 
como um lugar onde se fabricam ou se vendem móveis, o que não foi evidenciado em 
alguns locais no estudo. 

A pesquisa exploratória evidenciou que o tempo de funcionamento dos segmentos 
se encontra bastante variado, sendo encontrados estabelecimentos com 2 meses de 
funcionamento e os mais antigos não passando de 20 anos, cerca de 35 % destes 
estabelecimentos se encontram ativos no período de 10 à 14 anos (gráfi co 2).
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Gráfi co 2.Tempo de funcionamento do estabelecimentos madeireiros do município de Laranjal 
do Jari/AP.

A pesquisa verifi cou que o desempenho de função dos colaboradores e 
proprietários e constatou-se que apesar dos segmentos possuírem uma faixa etária 
de no máximo 20 anos, os trabalhadores propriamente ditos desempenham funções 
dentro da área durante toda uma vida. Não sendo naturais da região, são obrigados 
a deixar suas cidades natais em busca de melhores condições, enfrentando uma 
economia defasada. Destes cerca de 80 % dos que responderam declararam está 
como a única forma de sustento de suas famílias, os outros 20% admitem não 
conseguirem suprir suas despesas apenas com o trabalho na atividade, e suprem a 
despesas desempenhando atividades paralelas como agricultor familiar, revendedor 
de produtos diversos, gerando empregos em períodos sazonais.

Uma das principais difi culdades apontadas no setor, está na ausência de incentivos 
públicos para o funcionamento, acarretando em inúmeras difi culdades encontradas por 
este setor para se estabelecer na região. De acordo como diagnóstico comprovou-se 
que a burocracia para aquisição de documentos afeta diretamente o funcionamento, 
Apontando, estarem a mais de 8 (oito) anos, buscando a aquisição de documentos 
que legalizem as atividades desenvolvidas.

Outro fator evidente diante das difi culdades encontradas pelo setor está na 
aquisição de matéria-prima, por se tratar do estado com maior número de unidades 
de conservação, com cerca de 62,8% de seu território protegido por lei (IBGE,2013), 
impedindo assim a extração da madeira em suas terras, levando a aquisição de matéria 
prima de forma ilegal, vinda de diversas áreas, em sua maioria das ilhas paraenses, 
chegando por barcos, por vezes pela madrugada. A baixa na aquisição de madeira, 
também ocasiona a falta de capital, já que sem produção não existe fl uxo de entrada 
de ativos, corrompendo assim a economia local, o gráfi co 3 demonstra as difi culdades 
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enfrentadas pelo setor.

Gráfi co 3. Difi culdades encontradas no setor madeireiro, do município de Laranjal do Jari/AP

3.2 Problemas Identifi cados na Pesquisa

A problemática envolta no setor madeireiro no município de Laranjal do Jari, se 
estende em diversas esferas, desde a ausência de fi scalização e incentivo público até 
aos impactos ambientais e sociais causados pelos resíduos gerados.

Devido à ausência de incentivos públicos para a legalização da atividade, o setor 
sofre grande défi cit na aquisição de matéria prima, uma vez que, a madeira que chega 
ao município não recebe nenhum tipo de tratamento prévio, ocasionando a presença 
de xilófagos, pequenos insetos que se alimentam de madeira, causando a perca de 
cerca de 70% à 80% das peças de madeira, deixando-as manchadas e/ou furadas, as 
tornando inutilizáveis.

Os impactos causados pelo setor no município se encontra principalmente ligado 
ao descarte inadequado dos resíduos gerados pelos segmentos, onde os mesmos 
encontram-se dispostos por diversas vezes abaixo de casas e palafi tas, aos arredores 
dos estabelecimentos, os quais estão situados próximos a residências (fi gura 3). 
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Figura 3. Resíduo madeireiro depositado aos arreadores de um estabelecimentos, próximo a 
residências no município de Laranjal do Jari-AP.

 Os materiais também são utilizados para aterrar locais de várzea (fi gura 4), 
ocasionando a possibilidade de incêndios devido o resíduo possuir a característica de 
combustão espontânea, deixando os moradores em permanente situação de risco, em 
outras ocasiões este resíduo é encontrado ocupando pertencentes a nascentes de rio 
(fi gura 5), ocasionando o soterramento da nascente, esta prática se enquadra como 
de crime ambiental, por está pondo em risco as nascentes locais.

Figura 4. Aterramento realizado com 
resíduos madeireiros no município de 

Laranjal do Jari-AP.

Figura 5. Depósito de resíduo madeireiro 
nas margens do rio no município de Laranjal 

do Jari-AP.

No ano de 2006 ocorreu um incêndio de grandes proporções, atingindo 125 
estabelecimentos comerciais e 90 residências no município. Em sua grande maioria, 
as lojas e residências de Laranjal do Jari, possuem como característica a sua 
construção em madeira, com mínimo espaço entre as mesmas, separadas apenas por 
“passarelas”, pequenas pontes de madeira, construídas para acesso de moradores, 
com a utilização dos resíduos madeireiros para aterrar essas localidades pode haver a 
ocorrência e agravamento em casos de incêndios devido ao seu poder de combustão.

Durante o período de verão amapaense, as residências permanecem em 
constante risco, pois com a alocação dos resíduos abaixo das casas, um pequeno 
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foco de incêndio se alastra rapidamente tomando grandes proporções. Já durante o 
período de inverno com a forte chuva, ocasiona-se a ocorrência de enchentes (fi gura 
6), arrastando o material para o corpo do rio Jari, sendo depositado durante toda a 
extensão do rio.

Figura 6. Alagamento na cidade de Laranjal do Jari- AP.
Fonte: PMLJ

Ocasionando assim o assoreamento dos recursos hídricos presentes na 
localidade, e em pontos os quais ocorre o desaguamento das aguas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O setor madeireiro no município de Laranjal do Jari – AP encontra-se em défi cit 
em diversos fatores, a ausência de tecnologias que contribuam para a minimização 
das perdas em seu processo produtivo, pontuam uma falha em seu funcionamento. 
Em todos os estabelecimentos visitados constatou-se equipamentos ultrapassados, e 
com o seu tempo de vida útil já vencido.

A ausência de incentivos por parte governamental para a regulamentação 
dos serviços prestados pelo segmento madeireiro mostra-se um obstáculo para 
o crescimento e permanência dos mesmos, uma vez que, uma pequena parcela 
da economia local encontra-se voltada para o setor. Proprietários de segmentos 
demonstram interesse em se legalizar-se, entretanto, a burocracia local e a ausência 
de incentivos acabam por promover uma desmotivação, segundo os proprietários, se 
houvesse a implementação de regimes que lhe garantissem a certifi cação, os mesmos 
se adaptariam e buscariam formas para regularização, pois entendem que a partir da 
legalização, podem trabalhar com maior tranquilidade e livres de pressões por parte 
de autoridades, além de conseguirem apoio de bancos e entidades.
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